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· (Sérgio) – Alô amigos! Voltamos à sua presença para recordar outra das mensagens recebidas pelo médium Chico Xavier, confirmando a sobrevivência após a morte do corpo físico.

· ( Luiz )  –  A história de hoje nos leva à 10 de junho de 1979, na cidade do Rio de Janeiro.
· (Sérgio) – Naquele dia o casal Antonio e Nilza de Souza iniciou uma das mais traumatizantes experiências de sua atual existência.
· ( Luiz ) –  Isto porque, sem que pudesse imaginar algo parecido, um dos três filhos do casal, Márcia, de apenas 15 anos, acometida por um desarranjo cardíaco, morreu subitamente enquanto tomava banho.
· (Sérgio) – A dor que se apossou do casal foi indescritível, sendo que seu pai, abalado pelo transe, afastou-se do lar indo residir em propriedade da família na cidade de Três Córregos, também no Rio.
· ( Luiz )  – Sua mãe, porém, movida pela fé e esperança, sete meses e treze dias depois se encontrava em Uberaba, e, no final da reunião da noite de 23 de janeiro de 1981, ouviu, entre outras, a mensagem de sua filha, psicografada por Chico Xavier, confirmando que estava viva.. 
· (Sérgio)  – Segundo ela “a alegria foi tão grande que não existem palavras para definir o que senti naquele momento. A mensagem me trouxe grande conforto, constituindo-se em efetivo alivio para o meu sofrimento. Tudo parece que melhorou, embora a saudade, que não há tempo que apague”.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
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· (Vanda) – “Querida mãezinha Nilva, abençoe-me. Ouvi o seu chamado e não podia me ocultar. Mãe, as lutas são nossas. Perdoe a sua Marcinha que lhes deu tanto cuidado e tanto trabalho... Sei quanto se passa. Demorei algum tempo a retornar-me no campo das próprias lembranças, mas presentemente me reconheço, claramente, eu mesma. A morte, mamãe, quem sabe defini-la? Não será a morte a própria vida em outra face? Pergunto assim, porque quando abri o gás para o banho notei que minhas forças fugiam... Uma espécie de queda leve me impressionou os pensamentos e por mais que desejasse não consegui reagir. O coração de gente verde também para. Às vezes, as pessoas crescidas não imaginam isso, entretanto, ao que me parece, o corpo físico se assemelha a um relógio cuja corda está nas mãos invisíveis dos Mensageiros de Deus. Que seria a parada cardíaca sem isso? Ausência de corda na condição precisa. Não devo alongar-me em consideração. Quando ansiava atuar contra a força que me imobilizava, vi, de relance, uma senhora que me abraçava. Tive a impressão de que, ela própria trazia o bálsamo que me agravaria o descanso compulsório. Dormi. Até que acordei num ambiente novo para sofrer, com o seu carinho, o calvário de nossas experiências últimas. Escutei os pensamentos de papai dentro de mim, como se fosse a voz dele articulando em meus ouvidos. Por todos os modos, ao meu alcance, com o auxílio da vovó Ana, pois era ela a senhora que me enlaçou na retirada do corpo físico e no afastamento de casa, fizemos, ela e eu, quanto possível para que o papai se reanimasse. Compreendo as suas lágrimas com a nossa separação e com a ausência dele. Mãe querida, não o censure. A saudade quebrou aquele coração que não nos esquece. Visito-o muitas vezes em Três Córregos, para onde se retirou, e busco fazê-lo meditar em seu carinho, em nossa Luciana e em nosso Marco Antônio, tanto na vovó, como em todos os nossos... Por enquanto, a amargura lhe cristalizou os impulsos afetivos e ainda pergunta, sem cessar, o porquê da minha desencarnação, sem compreender que os chamados das Leis de Deus são forças que nos cabe a obrigação de obedecer e louvar, porque a Bondade dos Céus faz, em nosso favor, sempre o melhor... Quando possível, rogue ao querido papai Antônio para que regresse a nós. Precisamos dele em casa. A sua bondade de esposa e mãe reconhece que não existem outros fatores que o afastam temporariamente de nós... É só o receio de contatar com a realidade. Mãezinha, lembre-se de minha solicitação para que recebesse mais uma criança... Sentia falta de um nenê, para nós, em casa. Seu carinho me falou na cirurgia sofrida e eu me referi à capacidade dos médicos para lhe devolverem os recursos da maternidade... Lembro-me de seu espanto e de seu sorriso... Diga ao papai Antônio que eu pressentia a volta ao Mundo Espiritual. E agora, quem sabe? Deus poderá permitir o meu regresso ao lar em um corpo diferente, mais robusto e mais apto à existência no Plano Material propriamente dito... Não sei se a Providência Divina me concederá semelhante bênção, no entanto, o impossível não existe para Deus. A alegria e a coragem renovadas no papai seriam para mim energias revigorantes. Penso assim e continuarei com meus novos ideais. Ainda estou muito presa ao problema de reerguer o nosso querido amor para a vida de sempre. Estou, como lhe acontece, fixada nele, suplicando a Jesus a bênção de vê-lo de retorno ao nosso ninho doméstico. Esperemos o amparo da bondade de Deus. Querida mãezinha Nilva, peço-lhe não conservar lembranças minhas com exceção dos retratos, porque os retratos são janelas da memória, e através deles nos entenderemos pelo pensamento. Rogo-lhe força de fé renovada. O Marco e a Luciana estão à nossa frente requisitando assistência e, de meu lado, ainda alimento esperança de regresso... Em suas preces continue a lembrar-me. Preciso de seu apoio, a fim de me envolver na certeza de que não estou sonhando inutilmente. A vovó Maria também tem sido para mim uma bênção de luz. Não posso escrever mais. Peça ao papai querido auxiliar-nos, trazendo-nos, de novo, a sua proteção insubstituível. Beijos nos irmãos queridos e muito carinho a todos aqueles que são nossas escoras e esperanças em família. Para o seu amor e para a dedicação do papai Antonio, os melhores sentimentos de ternura e reconhecimento de sua”
Marcinha. 

MÁRCIA BORDALLO DE SOUZA
VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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· ( Luiz )  –   É PRECISO SABER.
· (Vanda) – “Ouvi o seu chamado e não podia me ocultar. Mãe, as lutas são nossas. Perdoe a sua Marcinha que lhes deu tanto cuidado e tanto trabalho... Sei quanto se passa. Demorei algum tempo a retornar-me no campo das próprias lembranças, mas presentemente me reconheço, claramente, eu mesma”.

· (Sérgio) – As ligações mente a mente são novamente confirmadas pelo comentário de Márcia.
· (Luiz) – São trocas desarmônicas de energias emocionais que causam forte repercussão no desencarnante que não encontra forças para estabilizar-se no processo de readaptação na nova vida que passa a viver no Plano Espiritual.
· ( Luiz )  –  TUDO ESTÁ DETERMINADO.
· (Vanda) – “A morte, mamãe, quem sabe defini-la? Não será a morte a própria vida em outra face? Pergunto assim, porque quando abri o gás para o banho notei que minhas forças fugiam... Uma espécie de queda leve me impressionou os pensamentos e por mais que desejasse não consegui reagir. O coração de gente verde também para”.
· (Sérgio) – A rememoração dos lances que precederam o momento do início da desencarnação revela que o preparo para o banho foi apenas moldura no quadro que se definia.
· ( Luiz ) – A indiferença das criaturas de nosso Plano com relação à morte é o principal motivo para as reações atormentadas que derivam de episódios como o que envolveu a família.
· ( Luiz )  –  NADA É POR ACASO. 
· (Vanda) – “Às vezes, as pessoas crescidas não imaginam isso, entretanto, ao que me parece, o corpo físico se assemelha a um relógio cuja corda está nas mãos invisíveis dos Mensageiros de Deus. Que seria a parada cardíaca sem isso? Ausência de corda na condição precisa”.
· (Sérgio) – Curiosa ponderação de Márcia sobre o que seria a parada cardíaca. 

· ( Luiz ) – A falta de corda na condição precisa num relógio manipulado por mãos invisíveis. 
·  (Sérgio) – Na verdade, as fragilidades ou predisposições físicas que assinalam a vida de muitas pessoas em nossa dimensão são repercussões de desarmonias desenvolvidas no uso do corpo físico em outra existência onde se exorbitou na condução da máquina física.

· ( Luiz )  –   FAMILIAR PRESENTE.
· (Vanda) – “Quando ansiava atuar contra a força que me imobilizava, vi, de relance, uma senhora que me abraçava. Tive a impressão de que, ela própria, trazia o bálsamo que me agravaria o descanso compulsório. Dormi. Até que acordei num ambiente novo para sofrer, com o seu carinho, o calvário de nossas experiências últimas”.
· (Sérgio) – Márcia confirma também a presença de entidade a ela ligada por laços de parentesco no início de sua desencarnação.
· (Luiz) –  Essa situação já havia sido objeto de análise por parte de Kardec em O LIVRO DOS ESPÍRITOS.
· ( Luiz )  –  LIGAÇÕES PERTURBADORAS. 

· (Vanda) – “Escutei os pensamentos de papai dentro de mim, como se fosse a voz dele articulando em meus ouvidos. Por todos os modos, ao meu alcance, com o auxílio da vovó Ana, pois era ela, a senhora que me enlaçou na retirada do corpo físico e no afastamento de casa, fizemos, ela e eu, quanto possível para que o papai se reanimasse”.
· (Sérgio) – Nos dramáticos episódios de perda de entes queridos pela inevitável e nunca esperada desencarnação, sabe-se que o que mais sofre é o que mais deve às Leis Cósmicas que nos regem.
· ( Luiz ) – No caso de Márcia, seu pai parece se enquadrar nessa situação. 
· ( Luiz )  –  PRESSENTIMENTOS.
· (Vanda) – “Mãezinha, lembre-se de minha solicitação para que recebesse mais uma criança... Sentia falta de um nenê, para nós, em casa. Seu carinho me falou na cirurgia sofrida e eu me referi à capacidade dos médicos para lhe devolverem os recursos da maternidade... Lembro-me de seu espanto e de seu sorriso... Diga ao papai Antônio que eu pressentia a volta ao Mundo Espiritual”.

· (Sérgio) – Além de revelar seu pressentimento quanto ao pouco tempo de permanência no Plano físico, Márcia inspiradamente pondera com a mãe sobre a possibilidade de reverter o quadro da restrição à uma possível gravidez da mãe pela cirurgia que havia feito.
· ( Luiz ) – Não seria uma consideração sobre o seu possível retorno na mesma família, acordo feito antes do renascimento de todos?
· ( Luiz )  –  CONHECIMENTO ADQUIRIDO.
· (Vanda) – “E agora, quem sabe? Deus poderá permitir o meu regresso ao lar em um corpo diferente, mais robusto e mais apto à existência no Plano Material propriamente dito... Não sei se a Providência Divina me concederá semelhante bênção, no entanto, o impossível não existe para Deus”.
· (Sérgio) – Ainda focando a possível reencarnação entre os seus, Márcia nos faz pensar sobre a naturalidade com que trata o assunto.
· ( Luiz ) – Já devia deter em seu acervo de conhecimentos a certeza desse mecanismo extremamente belo que é a reencarnação.
· ( Luiz )  –  VALIOSA OBSERVAÇÃO.
· (Vanda) – “Querida mãezinha Nilva, peço-lhe não conservar lembranças minhas com exceção dos retratos, porque os retratos são janelas da memória, e através deles nos entenderemos pelo pensamento”.
· (Sérgio) – O apontamento de Márcia é muito oportuno para aqueles que se separam compulsoriamente dos entes amados.

· ( Luiz ) –  O segredo é amar sem se apegar.
· (Sérgio) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida no livro “ENTES QUERIDOS”, publicado pelo GEEM.
Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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· (Sérgio) – Na apreciação de mais um tema sob a ótica da LEI DE AÇÃO E REAÇÃO, destacamos outra contribuição de Cornélio Pires através de Chico Xavier. 
·  (Vanda) – O assunto sempre oportuno nos fala sobre PARENTESCO E REENCARNAÇÃO. 
· ( Luiz ) –  “Você nos pede por carta,/ Meu prezado amigo João,/ Que a gente escreva no tema:/ Família e reencarnação.

Assunto vasto, meu caro,/ Tão vasto que já nem sei/ Andar nesse labirinto/ Mesmo andando à luz de lei.

O  lar parece uma empresa/ De lucro certo e bem-vindo,/ Surge na Terra em dois sócios,/ Depois a casa vai indo.../ O  casal primeiramente/ Celebra doces afetos,/ Em seguida, ganha filhos/ E os filhos arranjam netos./ Logo após é um grupo grande/ Ao qual, de forma concisa,/ A gente volta em criança/ Procurando o que precisa.

A luta chega... Entretanto,/ O  progresso vale a pena./ É  isso aí... Cada berço/ Põe a vida em nova cena. 
O  mundo lembra um teatro,/ Cuja função nunca cessa,/ Toda casa lembra um palco,/ Cada família é uma peça./ O  espetáculo é de todos,/ A prova é parte comum,/ Mas proveito e aprendizado/ São coisas de cada um...

Antes do berço rogamos/ A luta que nos apraz,/ Depois, muito comumente,/ Buscamos voltar atrás.

Requisitamos em prece/ Inimigos por parentes/ E ao revê-los, ombro a ombro,/ Reclamamos descontentes.

Às vezes, a filha ingrata/ É aquela jovem sofrida/ Que abandonamos à rua/ Nos prazeres de outra vida.

Filho criando problema,/ Tristeza, mágoa, perigo:/ Adversário de outrora/ Cobrando débito antigo.

Noras cruéis, genros brutos,/ Pai tirânico e violento,/ São contas do crediário/ Resgatado a sofrimento...

Rusgas, brigas e desgostos/ Espinheirais do passado,/ Pagamento a prestações/ De culpas por atacado...

Nossos erros de outras eras,/ Ódio, inveja, tentação,/ Retornam pela família/ Na lei da reencarnação.

Quem amou, quem deu de si,/ Sobe de altura e lugar,/ Quem fez sofrer vem sofrer,/ Quem bateu vem apanhar.

Quem dos outros fez capacho,/ Cria resgate severo,/ Quem foge ao próprio dever/ Vem de novo à estaca zero.

Parentela é escola santa/ Sempre que a vemos daqui,/ Cada qual encontra em casa/ Aquilo que fez de si.

Ame, perdoe, sirva e ajude/ Quanto ao mais, meu caro irmão,/ Se você sofre em família,/ Não reclame, agüente, João.

· (Sérgio) – (Comentário limitado ao tempo disponível). 
· (Luiz) – PALAVRAS FINAIS
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·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história.

